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PARECE-NOS bem �que nunca foi tão verdade""':' e tão evi-
.

�eodt: di;��s�O:£�ft:�e:: «���.�.i.m �.��ir��mR�r..�.:�.�.:�.�.�::
_ que de Norte a Sul todo o

•

,I_I País está coberto de flores. l M.a n U e I A r a ú i o
As "nossas estradas são um IlIillllllllllllllllllllllllllllllllJllIlIUlflllllllllllllllJllllllili1

testemunho irrecusável de bom gosto e de beleza. E as nossas
cída des e vilas mostram que se cuida a sério de fazer delas
canteiros de um grande jardim.

Pena é que todo. este progresso não seja acompanhado, em
diversas localídades, demedídas que de algum modo completem

. \

,Algarve turistico-A Praia de Albufeira

/

o nosso esforço civilizador. Sabe-se que Portugal é muito visi
tado por estrangeiros nesta época do ano. As excursões de eu-

ropeus e até de americanos são IalIt?eIt illllee_H*iIIIIIIIlIilllll _

numerosas e mais numerosas

são as visitas de turistas iso
lados, de pessoas que aqui vêm
atraídos pelas nossas belezas ,

naturais, pela nossa riqueza
artística e pelo "«clima» de paz
que faz do nosso País um re-

canto paradisíaco. 'Conforme já há tempo no-

Estas pessoas não procuram. ticiámos, dignou-se aceita r o

somente. as cidades ou as
.

convite do Grupo Cultural de
praias de maior categoría. Em Tavira para fazer uma confe-
geral visitam e percorrem, nu- rêncía-Iiçâo sobre energia nu-

ma ânsia de que aumenta de clear o ilustre académico e dis-
terra para terra. todo o terri- tinto professor do Instituto
tório nacional, buscando aqui Superior Téênir.o. Eng. Her-
ou ali as notas particularigta.s culano de Carvalho.
ou inéditas que fazem as suas O seu trabalho será ap:re-
delícias. Por isso mesmo so- sentado na noite de 31 do cor-
mos de parecer que este enOr- rente, pelas 22 horas. no giná-
me interesse dos estrangeiros sio da Escola de Pesca.
pelas nossas coisas não deve Como complemento da sua

ser prejudicado por alguns fac- lição será exibido depois um

tos que nos deslustram. Um filme, pum dia do próximo
deles consiste no uso e abuso mês de Agosto, naquela mes-

de palavras obscenas. Fala-se ma saIs.
'em cuidado algum e nUm Está a despertar :hande in-
despreso absoluto pela mor�l tnesse a lição do Sf. Professor
e pela educação dos outros. £. Herculano de Carvalho, 'mem-
fala�se a torto e a direito, em- bro ela Junla 'N uclear, não só
pregando por dá Clã aquela no meio iavirense como nal-
pallia os termos mais escabro- guns pontos da, provincia, e

sos 'e mais chocantes. isso motivou a transferência
. Outro facto consiste na do locd, isto é, da. Solla da Bi-
mendicidade viciosa. Às me- blíotl"ca Municipal para o vas-

dida .. tomadas pelo Governo to �inásio da Escola de Pesca.
desde hã anos a esta parte O Grupo Cultural de Tavi-
conseguiram modificar pro- ra encerra assim,' com chave
fundamente - pode dizer-se - de oirn, <> seu primeiro ciclo
El triste exibição deste vcrda- de conferêncLs qu,t', por mo-

deiro cancro naciona1. Mas tivo de férias, ficn-rá interrom-
não eliminaram de todo. Og pido até OutUb,·o.
Albergues, sobretudo em rte- Pede-nos o Grupo que. atra-
terminadas cidades, têm pres- vés do 110S80 jornal, convide-
tado relevantes serviços.no do- mos a assistir à excelente li-
míl1io do combate à mendíci- ção do sr. Professor/Herculano
dade. Deve atê dizer-se que de Carvalho tO'das as pc>ssoas
nas principais cidades do País que- se interessem pelos assun.-
conseguiram. resolver inteira..: tos que ali ,vão ser tratados.
mente O' doloroso problema.
Contudo, não puderam chegar
com a sua acção benéfica. as-

It.. conferência
do Profcs'sor

Eng. Herculano de Carvalho

(Continua na 2.8 página)

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

o Problema
do Arrastão

Continua na,2.8 pàgina

r». Alberto Iria
Foi eleito SOCIO cerrespon

dente da Academia Portuguesa
de História. este nosso prezado
amigo e ilust�e comprovincia
no. director do Arquivo His
tóriéo Ultramarino.
Por tal motivó. felicitamos

o s'r. Dr. Joaquim Alberto Iria
,a quem o Algarve muito deve
pelos seus trabalhos históricos
que tem publicado referentes

,

à sua e nossa querida provín
cia.
Congratulal;no-nos por esta

justa consagração feita ao dis
tinto escritor a1gar'lio.

FUJO
ao «retrato». É uma espé.cie de história. e§,��rti1/lad/,l

nas suas linhas gerai�. que abriga a figur.ino ..• A «paisa-
gem» é diferente. E um

1
- -

... :_- - - - -

I"iNi ,.

tema livre' como um 1'0- t por .ntÓnlQ AUU,ustQ .S�nto� �.
-. mance. que tanto pode - , ., '

,.
.. H' • . ,

acabar num beijo. como numa saudade. Assim. raras .vezes faço
«retrato». Sou como aqueles presidiério« que cansados do emol
duremento, em corpo inteiro. no enquadramento d,{lS c.las,

. preferem o ar livre -,o iniinito, MfJs- hoje, te!1te.i�,me. Q �ê��
quisse» é ideal.

"

Chamemos Lili à nossa retratada. Con�é1,ll P Há nome" que
se pensam e se não dizem. COmo certes lfB,JIes �nco-qven:je,l,1�e$.

Pois será Lili, ressa1v,fJ,ndo ..se

que qualquer semelhençe ou

.coincidência serão pura ian-
{a$ia. .

, Eu e aLili ca.m�:nhámfJs .9()i:a
e meia de mãos dadas... na

concordância dos nossos pen
samentos. Cam/nh4,tnQs hala e

meia na �lmá qm d.o outro, sem
retroceesos+- como em dectilo
grafi{i - sem corrigir um ao

outro erro gráfic;o.
.

. Hopa e meia a_ 80 quilôme-
tros lierérie«, e/m qu_e ga�gá1'rUi)S
o Sotevento algarvio com a

mesma facilidade com que no

«metro» se devor« � rQiJ�gem
do Bairro Latino a qualquer
das latitudes pJirisienses.
Lili é tónica" como uma síla

ba pre.dominante da literature
_

da g'eração' ectuel. e pma das
únicas silabas do poema dos
.nos.sos diàs qUt; 'IiÇB;, qqe 1!-pe
tece bater na musicelidede es

tra4pa qq.e no;' oierecem 'ós
poetas sem poesie, in�remes
como um abismo. dt: verso 4,e�
grep.bad·o, de�pq.rtilhado, �e1!J..i
:nq comq um menc#gq. �m
busc« de si próprio ..• lalando
sobre 'poéta�•. d,emps e�iq,o.l:p,' a
este gé:fJ,t;ro de poe8io" por in
tençQ,o df! Antero e florbe1{l!•••
'Fàlámos de tudo menos de

trepes, .• E explico-se. :e- qúe
nem � L¡li usa 8rav�(a�. nem
eu visto pelos «Constensé»,
,«Robes Couture», esses ma

nuais que ensinam a arte ae
encadernar corpos femininos ...
De iesto. a nO!1sa. conve,rsa

ção vestiu-se de ·cores acadé
micas e impressionista.s. desde

.

as cores sadias d e Zuloago ao
luto aliviado dós C!crayons:». de
Sturt. Escusado será esclar-e
cer que /

falámos de arte
desde a arte de tourea.r de
M,mol�te _à. arte de pin�ar de

,
Malhoa. E que Manolete pin
taV!l a «luces», nos bastidores
das ,arenas espanholas. ós mais
eSl;ranhos bórdados, (!mpolg�n-

.. f_(J$_" tpl}gj§traf¿, e�plosivos de
«Olés» I para a psicologia l�á
.eici) d,e (Pan y Toros»; Ma
lhoa pintava os mesmos céus,
as

-

rnesm,lii,S 'atmosferlls. mas

menos suicida nos rectângulos
d8s suas tela.s. procurando so-

. D'I" -fausto Cansadó

Continua na 2.8 pãgfna

TROVA
Por te ter roubado um beijo,
Sofro a pena que mer'el; .

E, por isso. é que eu me vejo,-
Agora, preso por ti ...

Isidoro' Pires

A PROPÓSITO do edito
rial publicado no úlrimo

_número sobre o 'problema in
trincado do arrastão da «La
bor Algarvio», temos recebido.
.algumas pe.lavras de apoio de'
muitos tavirenses, não só resi
dentes em, Tavira, como em di
versos pontos do País.

; Trata-se. de facto. de um

problema que necessíta ser

arrumado urgentemente,
Àquele barço abandonado

nas ,Quatro Aguas. dá uma

-mota triste da pouca iniciativa
da, nossa gente e até da sua

'<,

falta de ba irrísmo.
Não será com artigos que o

problema se soluciona. mas 'o E,ste nosso velho amigo e

que é urna verdade nua e crua distinto médícc-cirurg iâo aca-

é que tal estado de coisas é .ba de prestar provas rio con-

_
merecedoe de crítica acerba. curso para cirurgião dos Hos�
Um jornal não serve só pa- pirais Civis de Lisboa, sendo

ra aplaudir as boas in iciatí- aprovado em rrrér ito absoluto
vas, mas para. despertar a e relativo. O juri era conari-

.

E tenção -qúblíca de certos as-
. ruido pelos professores cirur-

suntos 'que merecem devido piões sr. Drs. Àrmando Luz.
,reparo. ,

' _ Jorge Silva Araújo, Baptista,

,o malogrado caso do arras- de Sousa, I"'Íendes Ferreira.
tão, tr iste náufrago sem ter Pint.o Negrão. Fortunato L�-
su lcs'do os mares, ficará na vy e. Neto R�belo.
'história, não da ep.opeiama-_:- -O "sr. -Dr, Fausto' Jaime
rfrima+da cidade. mas da in- Campos Cansado, tavirense
diferença dos homens. de nascímenro e amigo da nos

sà terra. tem, conquístado, pela
sua íntel ígêricia e trabalho.
um lugaJ; de relevo no Cl!llll'0

. da medicina. que muito honra
a província dó Algarve.

.

O sr. Dr. Fausto faz. há
bastantes anos, parte do qua-

Nos próximos dias 1 e' 2 de Agosto realiza-se em Tavira a tradicional' e importailte
.feira da Boa Morth que costumfl atrair a esta cidade elevado núme¡'o de forasteiros.
Esta feira é fértil, sobretudo, em transacções de gados. Damos hoje il estampa um in·
teressante cliché de um aspedo curioso e típico das feiras e mercados da nossa terra.
Ele foi extraido duma excelente fofo do arlista tavireose Serrana Dias, a qual faz parte
de uma série de interessantes mo!ivos locais que a sua objectiva tõo bem sou�e focar.

(Continua na �.• pig-ina)
�__I4Il:1_IIIIl'IZ"'._""'_BIilII=_._CII

Dr. Alexandre Neto Coelho

Concluiu com elevada clssi
ficação a sua formatura
em medicina na Universida,de
de Lisboa, o sr. Dr. Alexandre
Neto Coelho. nosso compro-

. vincia:ao. filho da sr.a D. Lídia
Ro!!a Neto Coelho e do nosso

velho amigo sr. Dr. António
da Silva Baptista Coelho, ilu.
tre Governador Civil de Faro.
Ao novel médico e a seu.

pais endereçams. a. no.sa. fe
licitações.
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festinaI DesDorUuo e HerreatluoComun i cado'

do C1u�e Des�or1iuD Iauironse
Com o pedido de publica

ção recebemos da direcção do
Clube Desportivo Tavírense o

seguinte comunjcado :

. No desejo de esclarecer os des
portistas tavirenses, c muito espe
cialmente a nossa massa assocíatí
va, sobre factosocorridosnadispu
ta do Torneio Popular de Futebol,
organizado por uma Comissão do
Sporting Clube Olhanense e em

que a nossa equipa participou,
vem a Direcção do Clube Despor
tivo Tavirense comunicar que,
tendo a equipa chegado ao fim da
disputa da sua serie na posição de
vencedora, se viu privada de tal
triunfo em virtude de uma deci
são de «Secretar-ia»; tenda-Me pre
ferido ao nosso o grupo do Unidos
F. Clube de Olhão, 2:' classificado.
No desejo de salvaguardar os

Interesaes do nosso clube, esta DJ
r'ecção deslocou-se no passado dia
24 a Olhão a fim de assistir ao sor
teio da fase final em que, por di
I' e i t o conquistado, tomar-íámoa
parte. Foi-nos então comunicado
que no passado domingo, no jogo
entre o Unidos F. Clube e o L. de
Moncarapacho, desafio que termi
nou com a vitória deste último,
a mesma tinha sido atr-ibuída ao

Unidos F. Clube em virtude de o

clube Moncarapachece ter alinha
do com cinco elementos' com mais

. de 21 anos, quando o regulamento
só prevê quatro, o que forçou a

Comissão Organizadora a atribuir
em VQZ de uma derrota, como des
portivamente no campo daTuta
·assim sucedeu, uma vitória de au

têntica secretaria ao Unidos F.
Clube de Olhão.
Com uma decisão tão injusta e.

arbitrària a Comissão acima cita
da afasta-nos da fase final do tor
eio, onde por merito próprio e não
por favores, lã tínhamos chegado.
Como esclarecimento, mais in

formamos que o clube L. de Mon
carapacho teria em anteriores de
safios alinhado nas mesmas con

dições, que só agora, por ironia,
a Comissão Organizadora deu por
tal irregularidade.
Eis pois o comunicado que esta

Direcção tem por dever dar, eluci
dando os desportistas tavlrenses
o como e porquê a equipa do Clu
be Desportivo ,Tavirense se viu
afastada ostensivamente da fase
final do torneio.

Tavira, 25/2/1952
A Direcção

Arrenda-se
Propriedade, no sítio do Pi

nheiro, freguesia da Luz, des
te concelho, coristand o de se

queiro e rega dio, alfarrobei
ras, amendoeiras, £ig�eiras e

oliveiras, e diverso arvoredo
mimoso. Tem bons cómodos
agrícolas e poço com bastante
água e com motor.
Trata-se na Rua D. Marce

Íin'o Franco, 41- Tavira.

Prédio Urbano
Vende-se na Rua da Liber

dade, n,;OI 55 a 57, e no Largo
D. Ana, n." 4'a lO-em Ta
vira.
T r a t a r o so licitador José

Luís Cesário - Tavira.

Pela Imprens-a

«folho do 'Domingo»
Entrou no seu 42." ano de

publicidade este brilhante se-'
manário católico que se publi
ca em Faro sob a inteligente
direcção do nosso prezado
amigo sr. Padre C.dll. do
Nascimento Patrício.
Fel icitamos cFolha do Do

mingo» e todo. os que nela
trabalham, pela pUlaiem de
mais esta data festiva, dese
jatido-Ihe. muítas prosperi-
dades.

.

Firrcznda-scz
Uma propriedade de terra

de sem�ar' de sequeiro e reía
dio, com diverso arv8l:ede, no
ra com motor e Catll de habi-
taçio.

\

Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Pa
checo, Rua da Porta Nova, 14
-Tavira.

Arrendam-se
Hortas e sequeiro, na Quin�

ta da Torre d�Ayres.
Recebem-se propostas, em

carta fechada, reservando o

direito de não' entregar cuo

não interesse.
Dirigir a Major Tello,

Quinta da Torre d'Ayre" Luz.

Arrenda-se
Propriedade d esequeiro, com

casas de moradia e diverso ar
voredo. no sítio do Mato de
Santo Espírito. Recebem-se
propostas até meados de Agos
to. Tratar na Rua da Porta
Nova, 50 - Tavira.

VENDE-SE
Uma morada de ca;a. ter

reas, com cha ve na mão, na

Rua José Joaquírn Jara, com

oito compartimentos, quintal e

um grande sobrado.
Quem pretender dirija-sé à

Rua Cândido dos Reis, 180-
Tavira.

AnunUal no IIPOUD 'AI�arulo"

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Clâtíca, lumbago, artrose de-
.

formante, nevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tafs. 368

Rui Aboim Faria
. I

Pereira

/

'SERINGAS

Perfektum, Fiai

TURISMO
(Continuação da 4.- página)

sístencíal e moralfzadora, a

todas as terra. portuguesas,
.

Daí os tristes espectáculos
que ainda hoje se vêem numa

cidade ou noutra, nésta ou na-

quela v'il�. _

São, e..e. espectáculos que
se torna indi.pen.ável fazer
desaparecer, O nosso bom no
me e a irandia .... obra que es
tamo. a realizar em todos os

domínios não .e cornpadecem
com eles. E muito menos po
dem consenti-los diante dos
estrangeiros que. nos visitam e

aqui procuram os prazeres e

as alegri.. que lá. fora lhes.
f.ltam.. ;�� ,

�g;:As e�tidad�:, "fida.is não
podem por si sós resolver tu
do. Somos nós, portugueses,
que devemos colaboear intensa
mente ;na cruzada necessária,
procurando que nas ruas das
nossas cidades e das nossas

formosa.' vilas não apareça a

chaga da mendicidade viciosa.
O terceiro facto que nos des

lustra é o do' pé descalço. Os
estrangeiros reparam muito
nele e toma-no por fnd ice de
'atraso social. Por isso mesmo

nos cumpre auxiliar a Polícia
no esforço que+tem desenvol
vido e continua a desenvolver.
Em Portugal não se ganhará
muito. Mas ganha-se o sufi
ciente para se andar calçado.
Certamente' que' ainda ha.

outras deficiências a corrigir
nos nossos hã-bitos e na nos

.a vida nacional. Corrijamos
estes e teremos' dado um passo
em frente no caminho da nos

S&¡ dignidade e do nosso bom
nome.

DESPEDIDA
Octávio Celso Fialho Cha

!tu, na. impossibilidade de o

fazer pessoalmente, vera .por
este mêi.p apresentar os seus

cumprimentos- de despedida a

todas as pessoas amigas, agra
decendo as atenções dispensa
das e oferecendo os seus prés
rimos em Lisboa, 'nos Trans
portes Aéreos PortugUesei.

Vende·se OU arrenda-se Mn�ai[o� leão

Dr. fous'to Cansado
Continuação da 1.& pãgina

dro do. oficiais médicos mili
tares, lugar que conqu istou
por concurso, exercendo as

funções de assistente do Ser
viço Cirurgia dà Hospital Mi
litar Principal. Como capitão
médico foi mobilizado para
prestar serviço no Estad.:> da
Iñdia Portuguesa, onde de
sempenhou aa funções' de dí
rector do Hospital Militar n,"
3, em Ribamar, tendo também
exercido o cargo de chefe do
Serviço de Saúde Militar, on
de foi alvo de justas homena
gens, pois na lua folha de ser

viços constam numerosos lou
vore••

O distinto cirurgião licen
ciou-se na Faculdade de Lis
boa em 1935 com 16 valores e

nesse mesmo ano ingressou
como interno dos Hospitais
Civis de Lisboa. Foi assisten
te voluntário de Propedêutica
Cirúrgica da Faculdade de
Medicina de Lisboa, tendo
obtido três aprovações em mé
rito absoluto nos concursos

anteriores para cirurgiões dos
H.C.L.
Pela brilhante conquísra de

mais este brilhante diploma,
felicitamos muito sinceramen
te o distinto cirurgião e nosso
velho amigo sr, Dr. Fausto
.G:ansado, fazendo votos pelos
seus foturos triunfos.

VENDt:M-SE
Em Santa Catarina, três

courelas com bastante arvore

do, no sítio da Corte do Peso.
Dirigir carta a Joaquim Se

bastião Rainha, Vila Real de
Santo António.

SCOOTER
Com 6.000 kms. andados de

175 C C -Moico - Mobil, ven
de ou troca com ca rro. Tratar
na Travessa da Fonte, 20-
Tavira.

na luz de Tavira

REALIZA-SE hoje, promo
vido pelo Centro de R.e

creio Popular da Casa do Po
/

vo da Luz de Tavira, um gran
dioso festival desportivo e re

creativo. \

À tarde haverá um Torneio
de Malhas, para disputa de 3
valiosos prémios. À noite, no
parque de diversões daquele
organismo, realizar-se-á um

baile abrilhantado pela ma-
-

gní£ica orquestra «Eu!erpe�,
com o seu vocalista Alvaro
Primitivo. Colabora nos acto.
de variedades a jovem e muito
apreciada cançonetista da
Emissora Nacíonal M a r ia
Etelvina.

o prob�ema do arrastão
Continuação da l,a nàgína

Nada justifica que aquele
barco permaneça, no .ancora
douro das Quatro Aguas à
espera do seu triste fim.

Se as direcções falharam,' se
os homens que dirigiram tal
negócio não tiveram enverga
dura para o fazer progredir,
por que razão não se nomeiam
outros, pelo menos que sir
vam para a liquidação final
do assunto? '

Que ao menos aquele triste
espectro desapareça dos nossos
olhos, pois para clamores e

críticas estranhas já basta.
J.I3.

Proprie�ades
ARRENDAM-SE

Vale d'EI-Rei, Covas de
Gellso de Baixo e Covas de
Gesso de Cima, no sítio da
Capelinha. Ilatarinho, próxi
mo de Tavira. Paul, na. Assé
ca, e Azeda, em Cacela.
Tratar com o proprietário,

na Rua Almirante Cândido
dos Reis, 176, todos os domin
sos. das 15 às 18 horas, em
Tavira.

Indústria Tavirense
Uma horta com nora, casas

de moradia, quintal com todas
as dependências, no sítio da
Palmeira. - Luz de Tavira.
Quem pretender, dirija-se �o

seu proprietário, Joaquim As
sis Avô, residente em Santa
Luaia.

.

VENDE-SE
-Estrume de vace ria, e arren
da-se um pomar de garnboas.
Nesta redacção se informa.

Arrendam-se
N o sítio da Campina da

Luz, 2 hortas com abundância
de água e com todas aa depen
dências e precisa-se de homem
a diário.
Trata�le ne) Rua Dr. Par

reira, 73 - Tavira.

Horfa do Roxo
Arrenda-se, no Campo do.

Mártire. da RepúblicA, Ta
vira, .2 nora. com muita água
e diverso arvoredo.
Propo.tas em carta fechada

a té 22 de Atosto.
Alberto Centeno, Rua An

tõnío Cabreira, 13 � Tavira.

�rrenda-se

Propriedade no sítio da Foz
que consta do seguinte: terra
de semear, de .equeiro e reia
dia, com oliveiras, amendoei
ra. e pomar, .ma nora cem

abundância de UU•.
Recebem-.e proposta. até

fins de Asosto.
Tratar com Virgilio do Car

mo Ferro,Santa Luzia-Tayira.

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmor-ite, pedras para balcão, lava
-Iouças, tubos em címento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

'Diriáir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leao
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-· T�VI�F1

Preferir OS MO�AI[O� LElO é contribuir para o progresso de TAYIRA

J. f'\. P�\,CHECO
l"rlVI RA

IIW Â

PANIFICAÇAO MECANICA
I

TElEfONE 13 APARTADO 13

Fábricas de moagem de
farinha espeeda e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso' fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os consome.

Farmácia Monteplo Artístico Tavirense

.

TELEFONE .183

Mikro,
••

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Br:amm ...

•

Sacos para água quente'«WimpaSsiDI'
•

Modess, Gess, Kotex, Nex Mlc



POVO ALGARVIO

Festej os Populares
na Casa do �ovo da Conceição

Em continuação do progra
ma dos tradicionais· festejos
estivais que a Casa do Povo
realiza no seu excelente parque
terá Iugar hoje, naquela espla
nada, uma alegre festa desti
nada aos seus associados.
Nela colaboram uma exce

lente orquestra e vário. ar

tistas.
Como de costume, é de es

perar grande animação.

Propriedade, arrenda·se
Por 3 anos, à Ponte dos

Mosqueiros. Horta com muita
água, alfarroba, azeitona e

:figo. .

.

Dá informações José Fran
cisco Encarnação - Praça da
Repúblicà - Tavira.

Propriedade Rústica
Arrenda-se por três anos,

denominada Fojo, na Estrada
da Asseca. Bom rendimento
em Alfarroba, Azeite, Figo e

Amêndoa, com bastante terra
de sequeiro para sementeiras.
Aceitam";se propostas em

carta fechada até ao dia 31 CIe
Julho dirigidas ao seu pro

prietário em Lisboa, Rua Pas
sos Manuel, 57-2.6• Esq.-Eva
risto 'Vasconcelos.
Reserva-se o direito de não

arrendar no caso da proposta
não. ínteressar,

Arrendam-se
_ Duas propriedades de terra

de semea r de sequeiro, com

cerca de 800 pés de arvoredo,
no sítio da Foupana-Monca
rapacho.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu

nes, Poço das Figueiras -

Moncarapacho.

PRÉDIO
Grande, com excelente vista,

dominando mar e cidade, si
tuado na Rua Alvares Bote
lho, n.08 34, 36, 38, 40 e 42, r/c
e 1.0 andar, chave na mão, re
paração geral feita, 18 divi
sões, 2 quartos de banho, lÚan
de armazém anexo, cavalari
ça, palheiro, quintal grande
com n·ora e muita água, enge
nho, levadas e tanque.
Nesta redacção se informa.

EXAME

Com excelente classificação
foi aprovada no exame do 1.°
ciclo (2.0 ano) a menina Noé
mia da Conceição Figueiredo
Morgado, 'gentil neta do st,

Dr. Venceslau de Figueiredo,
Conse-evador do Registo Civil
de Tavira, aluna do Externato

. St.a Maria nesta cidade.
O. nosses parabéns.

-VENDEM-SE
Dois prédios rústicos:
Um no sítio do Pero Grl

,(Barreta) -e outro no sítio do
Fojo, com parte de regadio. .

Um automóvel usado, mar
ca «AdIeu.
Recebem-se propostas até ao

dia 28 do corrente mês, reser
yando-se o direito de não en

tregar, caso a. mesmas não
interessem.
Tratar· em Faro, na Rua

Dr. José de Matos, n," 19, ou
aos doro íngos no sítio do Bre
jo (Asseca), das 12 às 17 horas.

POM�R

Partidas e Chegadas
No gozo de licença encontra-se

em Tavira o n0880 conterrâneo e

assinante 8r. Helder Estêvão Ro-:
drtgues Pescada, arptrante de Fi-
nanças na Figueira da Foz. mando Martins da C08ta, técníco
- Com sua familia.encontra-se de'máquínas.

passando a epoca balnear em - Seguiu para umas . termas do
�onte Gordo o n08SO prezado as- Norte do País, onde foi fazer a ha-
sínante sr, Manuel Víegaa da Fon- bitual cura de águas, o nosso pre-
seca, residente no Porto. zado amigo e asaínante sr. Dr.
- Regreesou á sua casa no sitio Ofélto Máximo de Oliveira Bomba.

da Arroteíta, Livramento. o n08SO Veterinário Municipal.
estímado asaínante sr, Custódio - Com curta demora esteve na

Nacíosénlo Farrobínha; que se en- capital o nOS20 prezado amigo sr.
. centrava a prestar serviço no Ca- Capitão Jorge Ribeiro, presídente
bo de Santa Maria, em Faro. da .Câmara de Tavira.

.

. - Com 8ua e8p08a esteve pa8-
'

_ Com 8ua familia vlemos nes-

sando uma temporada na sua vi- cidade no gozo de ferias, o ar, pro-
I venda Sol-Nascente, em Monte feasor Jaime da SUva Brito Neto,
Gordo, o n0880 velho amigo er, ao aervíço em Lisboa.
Tenente Coronel Dr. Vasco Mar- Registos de Nascimento
tins. ,

- Com sua esposa e tUh08 en- Na Coneer-vatôrtà do Regtsto Ci-
contra-se nesta cidade o nOS80 vU desta cidade foi regíatado um

'prezado amigo e conterrâneo ar, fUhinho da 8r.a D. Maria d08 Anj08
Dr. Manuel Sabino da C08ta Trin- PalmUha Amaro e do er, Celeatíno
dade, medico em Lisboa. Pereira Amaro.
- No gozo de fér'íae encontra-se O neófito, que recebeu o nome

em Tavira o ar, Ofir Gomes Paní- de Rui Manuel Palmilha Amaro,
to, funcionário do Inatltuto N. de foi apadrinhado pot' MIe. Maria
T. e Previdência em Montijo e n08- Solange Padinha Barão e pelo sr ..
so prezado amigo. Rui Amaro Baptíeta, sargento do

- Depois de .ter paesadoalgurn Exércíto, residente em Caxlas.
tempo nesta 'cidade regreseou a

Marrocos, onde reside, 'o ar, Joa- Casamentos

quim Víegas Prazeres, n0880 es-
.

ó i d i C'timado conterrâneo e assinante. Na Conservat r a o Reg sto 1-

_ Com 8ua e8p08a e filh08 en.
vU da fregue8ia dos Anj08, em

contra.se entre nós o 8r. Firmino Li8boa, realiz_ou-se no pas8ado dia

da Silva, n0880 prezado amigo e
13 do corrente, pelas 11.30 hora8,
o ca8amento da sr.a D. Maria Ma-

a8sinante, re8idente em Marrocos. uuela Máximo, natural desta cida-
- Apoz uma e8tadia em, ca8a de de, çom o 8r. Carlos Aberto da

8eU8 pais retirou de8ta cidade, pa- Conceição Jácoma da Silva, natu-
ra sua residência no Porto, a noa- ral de Li8boa.
sa conterrânéa e aS8inante D. Jo-
sília Bernardo Raimundo Martins' Apadrinharam o acto, por parte
da Costa, e8posa do 8r. Rui Ar

'da noiva, a tlr.a D. Maria dos San-
Galhardo e (I dr. Fernando da Sil-
va Gouveia, escriturário, e por
parte do noivQ, a sr.k D. Cecilia
Medeiros e o 8r. J08é Vieira, comer
ciante.
Ao novo casal, que tixou a sua

re8idência em Lisboa, desejamos
muita8 felicidade8.

Na igreja paroquial de Santa
Maria do Castelo, desta cidade,
realizou-se no pa88ado dia 20 do
corrente o enlace matrImonial da

••••••••••••••••••••••••
.
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" Aniversárioa
Fazem anos:

Hoje - D. Maria do Carmo Var
gues Silvestre e o 81'. Virgilio Cor
reia Monteiro.
Em 29 - D. Maria Helena Romei

ra Canseira: D. Clementhia de
Sousa e o ar. Jose Leandro.
Em 30 - D. Maria Angela da

Conceição, MIe. Denatilia Cavaco
da SilTa, menino Manuel Alberto
Arnedo Mota e ar. Rui Jor¡e Amo
rim Ribeiro.
Em 31. _ MIe. Franciaca da Con

ceição Nevea e ar. Fernando Guer-
reiro de Sousa.

-

Em 1 - MIe. Zelia da SUva Pa
checo de Sousa, menina Marinela
da Cruz R08a e ars, Esmeraldino
Manuel Perea, Manuel João Pereí
ra e Jorge Daniel Cristino Peres.
Em 2 - D. Maria Julieta -Mendes

Cipriano Píree, D. Maria da Paixão
C08ta, D, �ar�� do. Àl,ljos'Domin
gos, D. Elvira éu�t6dia doe Reia
e er, Augusto dOli Santos Rodri-
gues.

.

Em 3 - D. Maria AmàUa Falcão
Padinha de Castro Sousa D. Maria
Celeste Picoito Undo Nobre Lopes
e menino Armando Filipe Corvo
Bandeira.

De laranjeiras, no sítio da ,

Azeda, Concelho de Castro
Marim. Arrenda-se. .c

Dirigir a António Costa
Estevens, Castro Marim.

Propriedade
Arrenda-se a das Ondas, no

sítio do Arroio - Luz, que
consta de terra de semear de
sequeiro e regadio e diverso
arvoredo.
Quem pretender I dirija-se à

viúva de António Pacheco de
Mendonça, na Luz de Tavira.

Vendem-se
Três prédios rústicos com

casa de moradia e suas depen-'
dêncías, no sítio de Santa
Margarida, junto à Estrada
Nacional n." 127, com cerca de
33 alqueiros de terra de sequei
ro, com amendoeiras, oliveiras,
alfarrobdras e figueiras.
Recebem-se propostas, até'

ao dia 30 do corrente mês de
Julho, reservando-se o direito
de não entregar caso as mes

mas não interessem.
Nesta Redacção se informa.

o Pescador que quis' ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

I

Làgos, 1360
Em 1360 estava-se a pouco mais do'inicio

daquele peTíodo da História Pátria de que as

gentes portuguesas diriam encomiàsticamente,
segundo as próprias palavras do Cronista <<-que
tais dez anos nunca hou ve em Portugal,'como
estes que reinou El Rei D. Pedro». O Justi
ceiro acabava de fazer em Cantanhede a pú
blica declaração do seu casamento secreto, sete
a-nos antes, com a linda Inês de Castro, prepa
rando-se para a famosa coroação e grandiosa
transladação da que «depois de morta foi rai
nha»; e a fama da sua «justica servida em pri
meira mão, trigosa e rígida», e as manifesta
ções da·sua veia popular, estavam já ganhando
o coração dos seus súbditos, dando-lhe o apoio
neceSS�IlO para, nas Cortes de EIvas do ano

seguinte, fazer do Beneplá.cíto Régio lei da
Nação.

O Algarve. integrado definitivamente na.

coroa portuguesa havia menos de Um século,
não atingiria ainda o desenvolvimento e a im
portânda que quase cinquenta anos depois
começaria a ganhar sob a égide do grande
Solitário de Sagres, mas a sua vida organiza
va-se já intensivamente, nUm autêntico sentido
de preparação para o grandioso e decisivo pa
pel que viria a desempenhar na gloriosa aven

tura portuguesa, que abriria novos mundos ao

mundo. Se nos campos se vivia e trabalhava
ainda entã@, e trabalharia e viveria durante
muito tempo mais, na rotina dos conceitos, dos
processos e dos usos mosárabes - no litoral,
principalmente a criação das eorporações dos
armadores e marítimos, bem cedo iniciada,
começava a operar uma modificação total no
estilo de vida das populações, já pela prosperi
dade relativa que aquelas lhes alcançavam, já
pelos novos horizontes que lhes abriam ¡ aliást

é certo que, desde pelo menos o reinado ante

rior, os marítimos «algarves empreendiam des
cobrimentos à. sua conta», começando sem dú
vida já aquela «navegação activissima», e

naturalmente proveitosíssima, «com a costa

. africana», que hoje se sabe ter precedido de
muito a instalação do Infánte D. Henrique
em Sagres.

Lagos, que pouco menos de cem anos antes,
ao ser doada po.r Afonso X, o Sábio, ao Bispo
Fr. Roberto, não passava de uma pequenâ e

insignificante aldeia, pouco ma.is ou menos no

lugar onde se presume que outróra �xistiu e

floresceu a romana Lacobriga, era 8gorà já uma

grande e próspera povoação, com cercjI. de meia
dezena de milhar de habitantes. deféndicIa p�Ias
fortes muralhas que D. Afonso IV, tempos
atrás, mandara restaurar e completar, fazendo
dela então a residência do FronteirQ-Mor do
Afgarve, que ali demorava a.inda e aH se con

servaria, transformado depois o cargo no de
Capitão-General Governador das Àrmas, até
ao trágico primeiro de Novembro de 1755, em
que o grançle terramoto destruiu completamente
a j4i_ nessa altura importante cidade. Precisd
mente EI-Rei D. Pedro acabavtJ. de conceder
aos seus habitantes grandes privilégios, entre
os 'lua illi 08 de poderem trazer armas de defesa
em todo o reino, e preparava a carta régia com

que, logo a 5 de Janeiro do ano seftuinte, a
desligaria de Silves, dando-lhe jurisdição inde
pendente e elevando-a à bem merecida cate

goria de vila.
Sobretudo à. gentes d_o mar - pilot0.8, mes

tres, arraes, marinheiros, pescadores, mareantes,
calafates e carpinteiros - tinham já sido con

cedidos pelos reis anteriores, e eram agora
confirmados e acrescentados por. D. Pedro,
previlégios especiais, como o de serem escusos

de todos o serviço de mar e terra, salvo em

companhia de rei ou príncipe; o de lhes não

Çontinua

Pela Provincia
Luz de Tavira,

Falta de égua - Nota-se muito ,

a falta de água nos poços e noras
desta região, sobretudo nos sitios de
Amaro Gonçalves e Pinheiro, o que
eità prejudicando bastante as cultu
ras de reltadio.
Férias - Já se encontrarn em férias

muitos estudantes nossos conterrâ
neos que frequentarn os diversos ei
tabelecirnentos de ensíno do País, e

bem assim, alllumas familias que da
rante a época estifal procuram esta
linda região para veranear.
Desastre mortal- No passado

sábado, dia 20, quando o trabalhador
rural sr. Joaquim da Conceição Fer
rarnacho, hortelão do sr. Luís Tomás
de Sousa Gago, procedia à rega da
horta, em Amaro Gonçalves, foi .. ítima
de um desastre que lhe custou a 'lida.
O patrão ao notar que o motor não
puxa"a água da nora parou-o, dando
por findo o trabalho, porém, o Ferra
.macho soticíto ao pretender atar uma
corda ao motor a fim' do proprietário
o transportar para uma oficina para
reparação, em circunstâncias impre
"istas possivelmente escorregou, ten
do-se afundado imediatamente.

'

Apesar dos porfiados esforços do
sr. Luís Gago e da vizinhança não foi
possível salvar o homem.
A morte do infeliz trab-alhador que

deixa víuva e dois filhos menores foi
muita sentida . ....,: C.

Propriedades
Arrendam-se. Com .casas de

habitação, ramada, palheiro e

terra de semear com diverso
arvoredo.
Uma em Mira Flores, à Ca

pelinha, com alfarrobeiras, oli
veiras e poço de áíua.
Outra' na' Fonte Salgada,

com alfarrobeíras, oliveirill . e

hort.. com engenho em ferro.
Recebe propostas em carta

fechada a té ao dia 30 de Julho.
RQ!a Centeno-- Tavira.

Vende-se ou Arrenda-se
Em conjunto ou separado,

um prédio junto à Estrada
Nacional, com fren te para as

três'ruAs, com seis comparti
mentes; quintal com poço e

bem assim um lagar de azeite,
.

com uma prensa hidráulica e

todos os seus pertences, pada
ria e taberna e os seus respec
tivos alvarás.
Quem pretender, tratar com

-

Silvestre Picoito - Santa Ca
tarina, ou com o solicitador
José Luís Cesário, em Tavira.

CONVI-TE
Encontrando-se na. longín

qua India, preetando serviço
militar, e desejando ter uma
Madrinha de Guerra, aqui
deix:s. o seu convite o Furriel
Miliciano Josélio Bolino G.
de Mendonça, Batalhão de C.
das Beiras � Velha Goa. Que

. desde já agradece.
.

sr.S D. Maria IInês de Je8us Brito,
prendada filha do' er. J()S� Antó
nio Dias Brito e de sua esposa, 8r.a
D. Ana da Conceição de Jesu8 Bri
to, com o sr, Amâncio de Mat08
Horta, empregado da C.P., filho do
ar, Erancísco de Mat08 e de sua

esposa, sr. 1>. Maria Jose Horta de
Mat08, já falecida.
Apadrinharam o acto.as 8r.ao D.

Maria Cândida Dias Brlto e D. Ma
ria R08a do Carmo de Jesus e oa

sr8. Jose Firmino Viega8 e Sebas
Mendonça V,iegas. Finda a cerimó
nia foi oferecido um lanche a todos

.

convídados, em casa d08 país da
noiva.

.

A08 noivos; que fixaram a sua

residênc,ia em Tavira, desejamoa
muitas felicidade8.

Necrologia

No pas8ado dia 16· do corrente
faleceu no 8itio da Murteira, Li
vramento, o sr. Leandro Celetltino
Chagas.
O falecido deixa vhiva a sr.a D.

Maria Florinda Arrais Chaga8, era
pai das sr.as D. AUce Bernardina
Chaga" Viega8, D. Maria Florinda
Chaga8 Bernardo, D. Maria Nidia
Chagas e do 8r. Leandro Carl08

. Chagas, �ogro dos srs. João Viegas
Mendonça e CU8tódio da Luz Ber
nardo, e avô da menina Maria
Lu.ítla Chagas Bernardo.
A família enlutada endereçamo.

aentid08 pê8ames.
.

IsslDal a «POUO Aigarulo,

Ixt!rnato �! �antaOlfMaria I
Mi

(A:::=::aViren••
_ Alvará'n.• 822) I

Borda d'flgua da Assflca-Telf. 79-TAVI�rt
(com _ frente para o Rio)

S E X O FEMININO

Direcção e Propriedade: Deborah dos Santos PInto Calapez
fnsino Primário (I.·, 2.a, 5.8 fl 4: classfls)

lldm issão aos LicflUS
fnsino llcflal (I.· (l 2.� ciclos)

As inscrições realizam-se de 1 a 15 de Setembro; a

partir desta data e até 15 de Outubro, estão 8ujeitas amulta.



Pela Cidade
Cine hplanada - Espectá

cujos da Semana:
� 'Hoje apresenta, em espectá
culo para maiores de 17 anos,

Ped�o Infante o mais querido
e popular actor-cantor da
América do Sul no seu novo

filme O Inocente. Não é só
Pedro Infante que brilha e faz
rir o público neste filme admi
nivel. Com ele contracena a

linda, escultural e estonteante
Silvia Pinal. Uma deliciosa
comédia sentimental com mui
tas cauções, muita graça e ...

muita pimenta. Em comple
mente, a famosa e riquíssima
produção íral iana de grande
espectáculo e de acção empol-
gante com Loredana, AHredo
Varelli, Nino Pavese e Ermí
nio Spalla, em A Gondola do
Disbo. Um drama romântico
.de vibrantes emoções, com vio
lentas e heróicas Iutu de es

. padachins. -

Quarta-feira, em espectácu
lo para maiores pe 17 anos,
um filme que reune dois dQS

I

maiores nomes do cinema ita
Iíano Tótó e Gi;_o Cervi numa
história engraçadíssima, reple':
ta de situações hilariantes ..•
e de lindas mulheres, com a

super-beldade Gianna Maria
'Canale em Tótó em apuros.
Uma' comédia. para morrer a

rir. Tótó milionário sul-ame
ricano. terrivelmente conquis
tador. Em complemen.to, uma
ousada eventura cheia de so
bressaltos, Fascinante como a

própria selva. Uma mulher
'condenada à mocidade eterna.

George Brent e Vera Ralston
em O Anjp do Amazonas. To
da gente fala desta h.ístór ia
e'moCÍonante, passada, em par-

.

te; na selva do Amazonas.
.

Sábado. em· espectáculo pa
ra melÍores de 12 anos, A na

ve do Terror com Paul Hen
reid.Patricia Medina. O mais
,audaz dos piratas pôe a sua-

"

espada e os sellS homens ao

serviço duma ·rainha. Duelos.
,

abordagens. traições. Em com

plemento, há música no ar. em

,Mosqueteiros do Mar com

Peggy Rian, Mickey Roon,ey
Dick Haymes. Chegou à. es
quadra americana, e com eIu
um turbilhão de maravilhosas
músicas e canções.

œ

rarmáda de servlçG-Está
de serviço urgente; durante Il

pre�,ente semana, 8 Farmácia
Montepio.

MOTO
Vende-se barata uma Ma

tckhless, d e 1,2 HP de potência.
Nesta Red'acçã. se informa.

Informações
"'44.".

-

,

A seu pedido foi transferido
da Figueira da Foz para Sil
ves o nosso conterrâneo sr:

H e I d e r Estêvão Rodrigues'
Pescada. a/spirante· de Finan
ças.

.

Lembramo'.•. novamente, ao,.
portadores do Boletim de ·Sa
nidade, que estão. à terminar
os prazo', para..: 'ua: renaya"
cão ou requi.ição. conforme Q
edital afi:x:a.do" no. loeai., do
costume. Mai•. Iemhr,am:ó,;¡ al

obrigatóriedade de' todos se

sujeitarem, ao radio.rr..treio do
L A. N·. T .• como-noutro .le
cal informamos. De.pois dá
passagem da' ap.relhai�m d...,;,
quele Serviço, tórna-se obri¡a
tório Il a:pre.entação da mi ...
crorradio:Sl'ofia.
Encontra-.e va'go o lugar d'e

.

tesoureiro da Fazenda Públi':'
ea do Cencelho de Ca:ÍtoX'o M...�
rim.

F01 nomeado aspirante1: elo
quadro privativo da Secre.taria
da Câmara Municipal d.e, Por
timâ!g o s:r. Leonardo Dua,r.te
Mariano. que'já-exercia O· Iu ..

gar de escriturârío daquela
Câmara., .

Foi colocado como seeretézío
de' Finanças em Castro. M.�rim
o sr, Italo Jo,é· da Cosita Ajru:
da.

Tribunal ]udi'clal
Comarca de Tevire-

ANfU-'N"C�I'O')" ,,' '1 ,'1" "

Pela Secção de Proces.o. da
SecretaFÍa Judieial desta co

marca correm édito. ele vínee
dia'S a eon tar da seg,untta c

.

última publicação deste anún-
.

do, citando os credores deseó
nhecídos do executado F:ran
cisco do Nascimento Rocha •

casad:o. alfaiate, residente nes

ta cidade de Tavira .• para,.n,o
prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos. d.eduzir_em,
os seus direitos nos autos; de
Prestação de Contas (em exe

cução de sentença) que Bet-
.

nardino Padinha Dini% e es

posa, D. Natalina de Sousa
Rocha Diniz, ele comerciante
e ela dom éstica;' e Alberto
Maldonado Centena e eS.posa••
D. Judite de Sousa Rocha
Centenó. ele p.rop'rietário'e ela
doméstica" todos' residentes em

Tavira. mov.em contra aquele
executado.

Tavira. 15 d,e. Jullao' d. :1!.957
I
O Chefe da Secção de proce-aaoa

José António Calàpe'Z"
Coirê.

Verifiquei
O Juiz de Direito>

Joio Augusto Pacheco'
e Melo Franco

LOGIOS
"A

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja -de

.
marca garantida!

A S m,a r c'a s Dme�a, Zenith, �on�lnesr
-
!reltllnr,

IissSit, Corteberl, AuPeUS, �enlne&,
�murla, Arous, 6ska, Ulenines,

.

Camu, Zinal, Ro[oU, DOKB,
tUkel, Zotu, Hepti�, SuW mateu, White Sta�, WatoK, �DreIJ ,Lil[lln,
Rm�u, CaUDU, tareR, MilD, Ia[blnos, Un[JI, Inus I Helalsa I

Encontram-se à venda na

Ou;,rivesaria Mansin,ho
TAVIRA

E.ta casa toma inttira responsabilidade em qual
quer rel6gio que·venda das marcas acima referida,.
garantindo que os .eus preço. não oferecem, eon
fronto coin os de outra ,casa, em virtude .das ,ua.
compras serem efectuadas em condições vantajosa ••

POV'O ·ALGARVIO
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Mul�Dl'8 Clássir8
Contínuação da.!.- p�gina

brevive1' às suas' «faenas» na

primavera eterna dos leus co

loridos.
.

Lili·,· .p'ortin�u.j.t•• m.., n'¡o
�osta· de lutebol. Úm comrs»
senso este seu ,pensamento .•.
CJ;Jmo se ..em futebol pudesse
existir a ideia de Sporting
cómo, se o cristisnism» pudes
se exalar perfum'e sem a essên
cia de Jesus: .. Mais: não gos-
ta d.e box e' adaia o tito aos

pombos...• 'Pê matar uma ave

inocente dum tiro coni a mes

ma n,aturalJf1.ade ,com que Litri
QU Aparício' '«adormecem» um
4Guardiola.»; duma estocada. e

ent�.!iss�8':se como um psieo
-logza espanzcs •..

. E"ta Lili. é uma, rap,ariga- en
.

diabrada, estoica. século XÀ,
que conhece 8. distância e sem

miopia os «Hillman».• os «Vol
kswagem» e os «Zepnyr», e s6
detesta- o'iPicassos e.:. os pi
cBssinhos. Acha que, como

ideia, de .arte. eles são uma

blesiêmie :intrsduzíveJ.- inde
cilrável. Ri,dos Pícassos, como
ri dosTÓtós ou quejandos;cod"o
.ri do «Taftuio». sem -,contudo
. rir de Molier'e·...

Para B' sua sensibilidede, a

pintura: � u.ma. coisa séria, di
leren:té,: :d,esses erlequinismos
que se' «usam» 8�ora. . . Tem
as seus: costureiros rigorosos
em. Tintureto, Ticiabo. Degas
e Vela�qi(i/.ez. e não abdica deles.
Lili é Clássica sem ser «bota

de elástico»... Vai aos touros
como tle vai a uma �erbena � ..
A ppi:t1cipio. o s�ngue que man

chava as a:rena's e «adormecia»
os:, toúrQtl; enjoava-a. D,epoitl.
iortal,ec�u-s'e de temperamento
/e boj�, pa.ra Lili, seja na «Mo
numental» ou na «Maestranza».
aquela tempestad-e não passa
de um cmar de palha», que a

apaixona ardentement.e, vista
do «deck» da sua m@cidade.
Sabe conversar a Lili. A sua

cultura é vasta e ilumina-lhe o

sembla:n.te e .0 ruma, no «deser
to» da épaca em que vivemos ...
Fala de. versos cómo Iala de
touros. Diz sobre cinem.a o que
não diz deteatl1o. Henry Clair,
Bernest{l-in. Shaskespear•. são
nomes. que ela tlqletra, iàcil
mente. desde o S de «O Sonho

. de umª noite de' verão» ao E
de «Hamlet» .••
Pinta. mas não expõe. Ama

<

o.$-s_e�� quadrQs,.€omo CAmões.
amou J::Jatércia. Os seus qua
dros são as $,Uá.$ «poup'és» o

.eu énlé",o de eterna' criança ...
Lili é das raparigatl moder

nas que não der,am pela tran

tlição do 'temp,o. não degene
rando em nada - «costureiro».
emoção estética, 'sentlibilida.,de,
nadaI "

E' a .r¿plica do século xix,
romântico e artístico, ao século
em �ue vivemos. abstracto de
·tudo e vazio de· ,. nada!

.' {omboios para ° Algarve
Para ocorrer ao movimento de

paasagelr08 que ae Ter1flca duran
te a epo.:a termal e balnear, a C.
P. e8tabelece, durante o pe.riodo
de 25 de Julho ,a 8 de Outubro do
corrente ano, a circulação diária
entre Liaboa (Terreiro do Paço} e
Vila Real de Santo António-Gua
diana, doa comboios directos do
Algarve e auaa ligações de e para
Aljustrel e Lagoa.
Op.orárlo é o aegulnte:

� (a)
8-50 P Lisboa (T. do P.) ÂC.21.25
9-35 • Barreiro ».20-39
13-31 C Aljulftrel P .16-25
16-19 • Portimão li 1i-49
16-45. . Lagoa • 13-24
16-03', Faro .14-10
1.2-18) .V·.R.S.Ant.-Guad. »12-65

(a)-De 26 de Julho a 9 de Outubro.

Dio-se a quem achou um.

fio de ouro com um .. medalha
que foi perdido nt noite de
domin�o. 21 de Julho. no lU';
dim publico. . .-

Ne.ta :Redacção .e informa.

(il{ZrTILNli

Conheço tanios canários,
Alguns" de encantos tão várioB ..•
Qu...sorte tet: o 'prazer
De ouvir esse« trovadores'
Alemães. grandes cantores,
E outros mais que ouço dizer l'

Há canários variados,
Brancos, alaranjados
E ainda há outros, até,
Muito finos e lustrosos
Com trinados maviosos:
São oe- canários de café 1

E.se. têm muita vista,
Mas so cantam com alpista
Qu com acepipes raros;
São uns animais de fama
Cheqam-se a quem não os chama
Por isso, são os mais caros.

Noa seus alegres trinados,
Cantam -áriae, cantam fados
E outras melodias ternas;
Outros fazem diabruras,
Alteram a's partituras :
São canários das taberna•.

Há outros, apaixonados,
Nervosos, amarelados, .

QlIe çantam de noite. á Lua
E sabem dizer coquei",
São portuqueeee de lei,
São.os canários da rua.

Há tambem o das esquinas,
Que assobia prâe meninas
E faz caretas, o diacho,
Ficando a qente a pensar.'
Sem conseguir decifrar,
Se o bicho é fémea all é macho.

. Zé da Rua

Notas das. ofertas recebidas no
mês de Junho:

.

Um anónimo, 1.000$00, com o

compromíeso de uma' missa que
foi celebrada, assistindo as peque
nitas e Directoras; Sr. João Neto,
peixe; Cordeiro, fruta; Dr. Pessa
nha, peixe; D. Maria Amelia Guer
reh'o, ameixas; D. Lucrecia do
Nascimento, uma abóbora; D. Es-�
ter Pessoa Pádua Cruz, batatas;
Sr. Abílio Sousa Rosa, 1 pargo;
Sr. Francisco, batatas; D. Celeste
Pires Cruz Santos, fruta; D. Va
lentina Fernandes Baptista, 1 abó
bora, batatas e fruta; D. Maria
Cristina Padinha Rosado, fruta;
D. Marta Corvo, batatas; D. Maria
Amelia Correia, fruta; Joaquim
Flrmino Vie gas, fruta: Sr. Peixo
to, 10 quilos de pão dé Santo An
tónio; D. Maria Antonieta Gome8
de Melo, fruta; D. Maria Cândida
Ferruge'nl, batatas, feijão verde e

cebolas; Ànónimo, 1 par de sapa-.
tos, um par de meias e 2 pares de

calças; Sr. Capitão' Pacheco Pinto,
,
'.
fruta e um cestb de ovos; D. Ma
ria da Encarnação Mansinho, fru
ta; D, Isabel Maria Cristo, fruta;
D. Cacilda Faria,-azeltonas; Mada
me Ci-pl'iano. fruta; D I8abel Lar
cher. fruta; Tenente Padinha, em

nome da Companhia Barril, peixe;
D. Suzana Ribeiro Padinha, fruta;'
Sr. Cordeiro, batatas; D. Adelina
Corvo. _favas e fruta; D. Maria
Amália Pàdinha Ca�tro Simsa, 1
bonito; D. Isaura Palermo Ferrei
ra, uma canastra de fruta; Sr. Se·
bastião Peres, 20$00 por trimestre;
Sport Tavira e BenfIca, 134$50, pro·
duto de um encontro de futebol.

�gradecimento
José de Mendonça Àrrais,

na impossibilidade de poder
fazê-lo pessoalmente e pau
evitar qualquer falta. involutá-

.

ria da sua parte vem por est¿

meio patentear o seu profundo
reconhecimento e agradecer a

todas as pessoas que o visita
ram e lhe demonstrÀram a sua

simpa'tia interessando-se ptJo
seu estado de 1!aúde durànte a

doença de que foi acometi.do.

- Mr"PreitM!iWLŒl�H. amrm

A Casll que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, a·presents. o últiiilo pmgres
s'o na perlTl8llente.

Instituto de Beleza cardoso
.ELEF. U30

Rua da �merda·de, l8·l.a'-lADIRR

DO I. A. N. T.

Conforme· informamos no'

nosso número anterior, vai
realizar-se. para a população
do Concelho de Tavira. no.

dias abai�<> indiea,dos, o.•erví
ço de microrradiografia. o qual
é jratuito. devendo. no entan

to. os que podem, contríbufr
no acto com qualquer impor
tância, a qual reverterá a bem
dos benefícíados pela acção do
dito Instituto. Repetimos que
não é preciso despir-se, ma.

que não se deve levar, no pei
to e nas costas. botões e alfi
netes grandes; medalhas e ob
jectos semelhantes. Igualmen
te deve haver o cuidado de não
se vestir roupas em que entre
o nylon.
Previnem-se os portadores

do Boletim de Sanidade, de
que são obrigados, 9.0 radior
rastreio. pagando

'

os patrões
10$00 e- ·os empregados 5$00.
Em cada dia e local, o ser

viço principia às 17 horas e

estendee-se-ã a té às 24 horas.
Os dias marcados são os se

guintes, todo o mês de Agosto
prôximo s /

Cachopo, S 'e 6 ; Cabanas. 10;
Conceição. 11; Poetela d._
Corc-b.a, ,12 ; Tavira 13 e 14 ;
St: Maria. -16 ; Luz, 17; Ama
r 0- Go n c a I ves, 18 (manhã)
Estiramsntens, 18; (ã noite).
St." £stêv-ão, 19; St.· Catari
na,20.

Arrenda-se
Um terreno de semear de

sequeiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

José Joaquim Rosa, Sitio da
Praia- Conceição de Tavira.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequeiro

ou regadio em Bernardinheiro,
concelho de Tavira, cerca de 27
hectares de sequeiro e 3 de re

gadio, toda· completamente arbo-
rizada. 1

Tratár na Rua Jacques Pessoa,
16 - Tavira.

POMARES
Arrendam-se' o.s pomares de

citrinos da Fazenda Nova e

S. Domingos. no sítio da As
seca.

Trata António Marques
Tri:qdade - Tavira.

..

Arrenda-se
Boa propriedade de rendi

mento, com casas de moradia
e dependências, no 'sítio de
Valongo. freguesia da Concei
ção, cencelho de Tavira. per-

,

tencente a D. Esperança Peres
Cruz, trata o AdvogadoEduar-
do Mansinho - Tavira.

/

Propriedades
Arrendam-se ou dão.-se, de

meias duas, com regadio, 8 bun-
dância de água, casas de habi
tação. sequeiro e diverso arvo

redo, no sítio do Livramento
-- Luz de Tavira.
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves. na. Rua das Ola
rías, 19, em Tavira.


